
o Anjo 
da Guarda 

do Marquês 
de Pombal 

Jo s é  E ste v es Pe r ei r a  

EM 1775, SAIU IMPRESSO NA RÉGIA OFICINA Tipo­

gráfica um opúsculo apologético, de autor 

anónimo, intitulado PRECES E VOTOS DA NAÇAO 

PORTUGUEZA AO ANJO DA GUARDA DO MARQUEZ 

DEPOMBAL. Sabemos que foi escrito por António 

Pereira de Figueiredo (1725 - 1797), o principal 

teórico do regalismo pombalino. Não se trata de 

mais um dos inúmeros textos de desagravo surgi­

dos na altura em que parece ter sido urdida uma 

conspiração para matar o Marquês de Pombal 

protagonizada por um genovês, Giambattista 

Pelle. De facto, o conteúdo do escrito do oratori­

ano Pereira de Figueiredo assume especial signi­

ficado pela invocação que nele é feito do Anjo 

Custódio de Portugal, elemento simbólico da 

representação do poder enquanto este é assistido 

por Deus. 

Trata-se de uma composição literária onde, 

aparentemente, apenas se amplifica o que se 

poderia desejar do apoio celestial no exercício do 

Poder, não pertencendo o texto, em todo o caso, 

ao conjunto das deificações e heroicidades dos 

Príncipes (embora aqui esteja em causa, sobre­

tudo, o ministro Pombal) que se manifesta ao 

longo da história europeia e que assumiu parti­

cular significado com Luís XIV e a sua identifica­

ção com Alexandre Magno. l  No entanto, o modo 

como é construído o discurso das Preces e Votos 

converge, inequivocamente, para a representa­

ção da sacralização do poder régio absoluto em 

que tanto se verifica a expressão assumida do jus­

divinismo e do regalismo, como se depreende 

uma atitude defensiva com a exorcização do Mal, 

em que os jesuítas não podiam deixar de ser os 

réus da história. 

A circunstância que motivou o opúsculo, de 

carácter nitidamente oficial, prende-se, como já 

foi dito, com o atentado que, alegadamente, se 

preparava tendo como alvo o todo poderoso 

ministro de D. José L António Pereira de Figuei-
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redo avançou, porém, nas suas considerações 
panegíricas, a certeza da cumplicidade dos jesu­
ítas. Não será demais sublinhar que a Companhia 
de Jesus estava já extinta pelo breve de Clemente 
XIV; Dominus ac Redemptoribus, de 23 de Julho 
de 1773 e, em Portugal, os seus religiosos tinham 
sido expulsos há perto de um quarto de século. 
Mas, o processo político e mental era perma­
nentemente avivado como se pode verificar no 
Compêndio Histórico do Estado da Universidade 

de Coimbra, de 1771,  onde aparecem consigna­
dos os vários «estragos» produzidos pelos inaci­
anos. E assim, a par da autoria mais directa do 
atentado, realçava-se a perniciosidade mortal 
dos jesuítas para a sociedade portuguesa. Entre­
tanto, o genovês foi julgado sem qualquer possi­
bilidade de defesa, sentenciado em 9 de Outu­
bro de 1 775 e imediatamente executado, na 
Junqueira, com requintes de crueldade, tendo 
sido os seus despojos queimados. 

Este pequeno enquadramento dos aconte­
cimentos torna-se necessário para uma melhor 
compreensão das Preces e Votos, como veremos. 

Na argumentação, sem dúvida apologética, 
verifica-se o espelhamento simbólico da teori­
zação e acção políticas e de uma bem definida 
cultura de poder centrada no Ministro de D. José, 
sobre cuja figura Pereira de Figueiredo não hesita 
em dizer que lhe assiste um Anjo Príncipe para 
bem do Paraíso da Europa que é o Portugal 
pombalino. 

O estilo, exteriormente laudatório, encobre 
uma apreciação rica sobre a representação do 
poder e, até, sobre a sua legibilidade mais popu­
lar, sem perder de vista o pano de fundo de uma 
teoria e prática políticas. Por isso mesmo, antes 
de irmos ao encontro do Anjo da Guarda do 
Marquês de Poll1bal, importa reter o seguinte. Em 
1775, . estamos no auge do exercício' do poder 

pombalino, nas vésperas, também, de uma afir­
mação de Estado no contexto da política euro­
peia. No plano jurídico, com a Lei da Boa Razão 
(1769), encontrara-se um instrumento essencial 
para interpretação e integração das lacunas do 
direito pátrio. Além disto, o invocar da Razão, 
como expressão de poder esclarecido, toma um 
lugar crescentemente preponderante para reite­
rar a acção política Nas Preces e Votos, expro­
brando-se os jesuítas, invoca-se o Altíssimo e 
denunciam-se as más acções dos que «preten­
dem, e procuram com o último empenho, e 
esforço tirar a vida ao mesmo Marquez de 
Pombal, pelos modos mais astutos, mais cruéis, 
mais imprevistos; sem entretanto os refrear e 
coibir nem a santidade, e severidade das minhas 
Leis; nem os ditames da Razão Natural.»2 

Mas a racionalidade do poder, que deve ser 
legitimada, exige a sua sacralização, e é neste 
contexto que a injunção da transcendência 
presente na pequena obra apologética de Antó­
nio Pereira de Figueiredo adquire mais signifi­
cado. 

Pombal salvara-se por intercessão do seu 
Anjo da Guarda. Mas, que Anjo da Guarda? 

A tutela ou custódia do Anjo sobre os povos 
está presente na simbólica do Poder. A protec­
ção divina estende-se a cada um dos homens, ou 
apenas aos eleitos, por intermédio de potências 
subordinadas à autoridade de Deus que tanto 
pode favorecer ou não os mortais. Esta protec­
ção viria a estender-se, na fortíssima tradição 
paulina, aos povos e às nações. Aceita-se o apoio, 
ao mesmo tempo angélico e político, do exército 
divino que se dobra de mensageiro, na acepção 
mais colada à palavra grega angelos como expres­
são simbólica do poder espiritual, devendo acres­
centar-se, ainda, o seu ,papel esclarecedor dos 
homens e das nações. 

António Pereira de Figueiredo, o principal 
teorizador do regalismo pombalino, adverte-nos 
sobre a questão angélica: «Ê teologia certa, e 24 
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corrente, que não só a cada homem, mas também 
a cada Reino, assinou a Providência de Deus um 
Anjo por Tutelar.»3 Recorrendo ao Antigo Testa­
mento afirma que «o Altíssimo dividiu as Nações 
e separou uns dos outros os filhos de Adão, logo, 
segundo o número das Regiões, e Províncias, 
destinou outros tantos Anjos de Deus.»4 

A sacralização do poder, que sucede à sepa­
ração crescente do Sacerdócio e do Império, foi 
intensamente discutida, sobretudo a partir do 
século XVII. Entre outras obras que nos interes­
sam para esta questão refiram-se autores como 
Nicolau de Hontheim (Febrónio), Zeger van 
Espen e o próprio Pereira de Figueiredo, onde se 
procede a uma avocação acrescida de signos 
vinculadores de um exercício régio de funda­
mento jus-divinista. 

Quanto à avocação simbólica, no texto de 
Antônio Pereira de Figueiredo deparamos com 
uma formulação menos presa à teorização jurí­
dica e jus-canónica do autor. Na legitimação 
sacralizadora do exercício do poder pombalino 
que transparece nas Preces e Votos aparece-nos, 
por um lado, a figura do soberano, D. José, o 
segundo David e, por outro lado, de modo mais 
veemente, a mensagem do divino pela voz dedi­
cada, pelo conselho íntimo propiciado pelo Altís­
simo ao Marquês ao mesmo tempo que, impli­
citamente, se assegura a incolumidade do 
Ministro, mercê da bondade do espírito celestial: 
«Trata-se da incolumidade, e segurança não de 
algum Homem inútil, cuja vida importe pouco à 
República, mas da incolumidade, e segurança de 
um Ministro, a quem eu com especial Providen­
cia mandei ao Mundo, e escolhi nestes últimos 
tempos de tanta calamidade, e corrupção; para 
que estando ao lado de D. JOSÉ, Rei de Portugal, 
como seu primeiro Ministro; procurasse reparar 

os gravíssimos danos, e estragos, que por espaço 
de dois séculos amontoou a malícia de uns 
Homens tão ingratos.»5 

Mas, como identificar o anjo salvador e 
conselheiro? Pereira de Figueiredo interroga: 

1 .  Será o Grande Anjo (Génesis, III, 24) que 
expulsa Adão do Paraíso proibindo-o com uma 
espada a nele entrar?6 Logo o ex-padre Néri 
avança com algumas suposições. Se fosse tal 
potestade simbolizaria, quiçá, a Espada da Razão 
e da Autoridade Régia. É interessante seguir o 
jogo metafórico. A acção régia josefino-pomba­
lina, virtuosamente, expulsara os prevaricadores 
jesuítas transformando Portugal no Paraíso da 
Europa.? A este propósito, não se pode esquecer 
o impacto europeu que teve a decisão de expul­
sar os jesuítas e a internacionalização das 
próprias teses regalistas pereirianas que mere­
ceriam especial atenção por parte das Nouvelles 

Eclésiastiques, órgão jansenista.8 



2. Seria o Anjo do Êxodo (XIII, 2 1) que 
conduziu pelo deserto o povo de Deus prote­
gendo-o contra a inclemência do Sol e abrindo­
-lhe o caminho, na Noite, como um facho?9 

Talvez fosse concorde à acção pombalina 
este sinal do Anjo já que, Pombal (cliente do Anjo 
e da protecção divina) ia propiciando quer a 
construção (material) que abriga os súbditos, 
quer os ditames do poder (espiritual) esclarecido 
mediante leis iluminadas. 

3. Ou, em configuração mais aceite, de sentido 
neotestamentário, surgiria o Anjo de entre a celes­
tial Milícia como Miguel, Rafael ou Gabriel?l0 

Pereira de Figueiredo suspende a sua inda­
gação valorizando a própria ocultação do nome, 
mas não do poder da sua natureza, como vere­
mos. A ocultação do nome aumenta para o admi­
rador de Pombal o significado da injunção tute-

lar, a própria grandeza do arcano face ao eleito. 
O velamento propositado na inquirição exegética 
permite-lhe magnificar o Anjo concluindo pois 
que para o Restaurador (magnânimo) , Defensor 
(intrépido) e Herói (inigualável) só se revela 
adequada a protecção e a assistência única de um 
Anjo Príncipe, de um ARCANJO, passando o 
Padre Figueiredo, sem mais delongas, à estraté­
gia de uma dúvida que prevemos vir a ser imedia­
tamente esclarecida: 

«E quem pode duvidar ser um mesmo o Anjo 
Custódio de Portugal, e o Anjo Custódio do nosso 
Marquez?» 1 1  

Ao lado da especulação angeliológica, Pereira 
de Figueiredo não deixará de lembrar vinte e 
cinco anos de «estupendas obras e acção de um 
magnânimo Rei e de um Magistério inspirado, 
guiado, favorecido, e protegido do invencível 
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influxo e poderoso socorro de algumas das Celes­
tiais Inteligências mais próximas ao lume inaces­
sível da Divindade» .12 As Luzes da acção política 
reflectem, penso que sem margem para dúvidas, 
como já foi tratado - entre muitas outras inci­
dências interpretativas - a Ilustração (ou as 
Luzes) de sinal cristão, apostadas no acrisola­
mento espiritual, contemporâneo das interpre­
tações teológicas e jus-canónicas oriundas das 
discussões sobre o Sacerdócio e o Império.13 
Encontramos, também, na representação de um 
poder directamente recebido de Deus, exercido 
no silêncio da consciência, no intimismo espiri­
tual filo-jansenista. 

As Preces e Votos, é bom não esquecer, são 
motivadas por uma ocorrência que tem sido 
motivo de distintas valorações atendendo ao 
confronto das justificáveis razões de Estado ou 
da forma brutal como Sebastião José de Carva­
lho e Melo, em várias ocasiões, exerceu o poder. 
Mais tarde, em 1 777, nas sátiras antipombalinas 
se havia de invocar, simbolicamente, a inter­
venção «de Maria» que resgataria Portugal da 
influência nefasta do demoníaco ministro.14 De 
momento, nos fins do ano memorável de 1775, 

o Anjo « falava» a Pombal legitimando a expul­
são dos jesuítas. A negação total de presuntivas 
virtudes da acção dos filhos de Loiola permitem 
a emergência, em luminoso contraponto, de 
uma sociedade perfeita e realmente cristã, ou 
seja, aquela que foi disposta pelo pombalismo e 
aceite por quase todos os seus súbditos. Quase . . .  

É que os jesuítas, embora afastados fisicamente 
do Reino, devem considerar-se excluídos sem 
direito a participar no canto colectivo redizendo 
o salmo [90(9 1) ] ,  o salmo do poder abençoado. IS 

Por esse facto, o Padre Pereira de Figueiredo 
reforça, de seguida, a perigosidade jesuíta: 

« E  vós, ó Homens perdidos, Homens aban­
donados às depravações da raiva, e da desespe-

P R E C E S ,  
E 

V O T O S  
D A  N A Ç Ã O  ' P O RT U G U E ZA 

A O  

A N J O  D A  G U A R D A  
D O  

MARQUEZ DE POMBAL. 

L I S B O A  
N A  R E G I A  O F FI C I N A  TYPOGRAF I C A. 

A N N O ' nl D c C L X X V. 
Com Li'",;" da Real Me,," C"lforia, 

P R E C E S, E VO T O S  
D A  

NA Ç Ã O  P O R T U G U E Z A. 
QUOD EST TIBI NOMEN, UT HONOREIoWS TE ? 

CUR QUJERIS lfOMEN MEUM, QUOD EST MIRAIJILE? 

JmHc. XIU, '7. 18. 

Dizei-nos que Nome lie Q v_o[o , para vos rendermos 
as Gra�as ? -
. 

Para que me perguntais ° meti Nome, que por i/l'Q 
roefmo que he occulto , he �dmiravel ? . 

Livro dos Jllisses, cap. m. verf. 17. 18. 

N J O fanto , Anjo forte , Anjo immortal.; 
Anjo dellinado pelo Altimmo para Tute, 
lar de huma vida , de que dependem tan­
tas vidas ; Anjo_ dado por Guarda ao iI­
lulhe , e pio Marquez de Pombal , por 

_ quem vive a Religião , a Julli�a , a Litte­
ram m ,  a Authoridade , o Refpeito , ° Çredito , a Honra , 
fi Paz , a Seguran�a ,_ a Felicidade de toda a Naçao Por­
tugueza : Dizei-nos quem rois , como vos chamais , qne 
Nome he ° vo/l'o ? Todos os que nos prezamos de bons 
Portuguezes , ellimáramos mais que tudo faber, li quem 
haviamos de tributar os noJ1os obfequios , e render as de­
vidas G,"�as , pelo fingulnr ,_ e jnextimavél Beneficio , que 
de proximo nos fizelles , livfalldo-nos , e confervando-oos 

., . fal-
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falvo d a  ruina imminente o no/1o ReO:auradol' m agnani­
mo , o nollo Defenrol' intrépido , . o nolfo Heróc rem 
igual. 

Sel..,is por ventura o grande Anjo , que depois de 
expulfar do 1'arairo da Afia o primeilO Prevaricado r ,  que 
llOuve no Mundo ; lhe ficou prohibindo cÇlm huma Erpada de Fogo a entrada nelle ( , ) ? O volfo Cliel1le nrmado 
lambem da Erpadn da RazíÍo , e da AUlhoridade Regia , 
foi o que expulrou de Po�tugal , que he o Paraifo da Eu­
ropa , os primeiros , i!lo he , os mais infignes Prevaricado­
res , que via a noft. idade ; e o que para não tornarem 
já mais a entrar nelle , efpera que em. todos os reculos lhes 
haja de fervi I' de ob!laculo invencivel , e inauferivel , a 
merma -memoria-, e refpeito do reu nome. Sereis o que 
de dia com huma ColuJ11na de Nuvem na mão , como 
Umbrélla contra o Sol ; e de noite com outra Coi um na 
de Fogo , como Pácho , conduzio pelo Dererto o Povo 
de Deos ( ' ) ? O vo([o Cliente narcido fem dúvida para 
trazer ao reu Povo tudo o que. era commodidade , e p ro­
'Veito ; ora fe occupa em lhe confrruir magníficos , e fum­
ptuoros Teaos , que o defendam dos a,rdores do dia ; ora 
em o allumiar com a brilhante Tócha dos rells Diaames , 
e DotHrinas:, para que nao erre , nem fi! precipite no meio 
das denras Trévas " de que achou cubertos todos os cami­
nhos. Sereis o que em huma noile matou no Exercito de 
Selll/oq/lel'ib cento e oitenta e /inco mil AfTyrios , que ti­
nham filiada por toda a parte a Cone Santa ( , ) ?  O vof­
fo Cliente tambem com o reu pode rafo Braço de!lmio , 
e anlllqllllou de hum golpe Oppre([ores fem número , que 
defde a idade de nolfos Avós confervavam bloqueada , e 
fechada por todos os Lados a Princeza das Cortes , à 

nif- , 
(a) Gcncr. III. 24. (i) Exod, XIII. 1 1 .  ( ,) IV:. Reg. X I X .  35-

6 P R E C .E S ,  E VO T Ô S  
Principe; como dado. por Cu!lodio a hum Homem u e  flF 
perior ordem ; a hum Homem Heróe �J1l tudo o que me­
dila , em tudo o que cmp rende , cm tudo o que executa ; 
a hU�l. HOl�em encnrregnd,o por Ocos do GO\'erno , e 
Adl11ltll�raç"� �e hum H..ell�o de I'oflos Dominios , de 
vafins Negoc.mçoes ; c e[pccln!mcntc gmto , e aceeiro aos 

. olhos do Alllmmo , pela 'Pureza da Fé , e da Religiao " 
que confbntemenie profclr.. ,  e confer"a. . -IIe Theologia certa ,' e corrente , que não fó a cada 
Homem , maS-!ambem a cada Reino', aflinou a Providen­
cia de . Deos hum Anjo por Tmclar. O Texto do Deme, 
(OnOmIO " reg\lndo a Versão dos Selenta , he entre os Sau­
tos Padres de huma , e ou Ira Igl'"ja c1arimmo , . e tcrm;, 
nanllmmo : Tllulo que o Alli/lilllo 'dividio as N4foes , c fl­
pa/'�u bUli! dos OUI!�OS os Pt/hos. d� Ai/iío , I�go , flgl/lldo 
o 1II1IJ/e!'? dfls Reg,oeI , . c Provf1lc:n.r , dtjlil/Oll 01111'01 IIU/­
tos . . AI!Jos de IJeos ( ' ) . No LlI'I'o de Daniel ainda he 
multo m�1S ,lIullre a altel'cnção , que teve o Anjo do Po­
vo Jrmehllco com O AnJO dos Perr..s ( " ) .  Nos A"los dos 
ApoClolos a ap.parição do Anjo de Maccdonia a S. Pau­
lo (.' ) .  No Apocal)yfe os Anjos das fete Igrejas ,lo >".fi. 
Menor ( "' ) .  Na B,lIoria da Guerra Judaica os Anjos do 
Templo de Jerufolem. ( ,, )  

, 
Accrefrenta O grande Birpo da Eufmtéfia , e Santo 

Padre !heodorelo , que os Guardas dos Bomens sâo de 
ord",a"o da Clarre dos que chamamos fimplesmente 'AII­
jos ; os Guardas porém dos Reinos c Provincias são da 
�Iam, dos que c!,"mamos A/'cO/!ios : iflo he , Anj�s Prin� 
clpes , ou PnnClpes dos AnJOS ( ' ) . E quem póde duvi-

dOI' 
(j) nC�f('�on. X:XXII. 8 . . QJt .. �"o di·;jJ(�1It Aftií!it;Jjl tinIU , é· fipll)'(I,&o'II fillot .Adot!;1j UJljflIlUII

. 
Ur"flIIlOt �plJl(J'"J:1 JIJ�'//J li:Jt:trlllJ ÁlIl:tlo.rua D:i . . ( A- DlJl. X .  ' J .  <,) Ai\". xn. 9 .  ( n )  I\)lonl. I .  IS. e n Joftph. de DeI. ludo ,\'.1. J I. ( o )  'r!JcOI.lur. fol>rc o 0r. x. de O.mie!. 

D A  N A q Ã O  P O R T U G U E Z A: 5' 
triCle Lisboa , o facrificado Portugal. Sereis o que depois 
de aflugentar da Cara de Sá ... o maligno Efpirito Afino­
deo , que lhe infellava o Thálamo ,  e matava todos os Ef­
poros ; o prendeo , e ligou por ultimo nos Defertos da 
Thebaidn , pnra mais não impécer ao Genero humano (')? 
O volfo Cliente tambem com o exterminio de huns , e 
com a prizão de outros [emelhames Jnfe!ladores das So­
ciedades , e das Familias , poz em fegurança , e repoufo 
as noOàs Caras. Sereis algum dos fete grandes Erpiritos , 
que diante do Throno da Divindade ellam continuamen­
te f..zendq Corte no Altiflimo ( , ) ?  Sereis algum dos Ires 
grandes Principes da celeftial Milicia , .Migllel , Rnfoel, 
ou Gabriel (I) ? 

Sendo innumemvel , e ao non'o modo de entender 
quafi in6nita n multidão de!las animadas E!lrellas do Fir­
mamento «) ; he coufa que nao parece catecer de myfte. 
rio , que fó das Ires referidas nos declarem o nome as Ef.. 
crituras Canonicss ; regeitando a Igreja de Jefus Chri!lo 
por Apocryfos todos os mais nomes de Anjos , que lemos 
no �l3rto Lh,ro de Efllrru , e na Profecia nttribuida a 
HeIlOC, Qlanto porém o volfo Nome he para Nós mais 
occulto , tanto he mais admiravel. A altura , e profundi­
dade do Ser Divino , a que a Natureza Angelica he im': 
mediata , sao as que fazem in.ccemvel ao no([o conheci­
mento tudo o que a elle mais fe approxíma. Até os Gen. 
tios chegáram a alcançar , que a merma occultação dos no­
mes f.,zia mais refpeitaveis os feus Tutelares. ( A )  

Qtem quer porém que V 6 s  fejais , e u  tenho por cer- '  
to , que fois hum Anjo d e  Jerarquia ruperior ,  hum Anjo 

B Prin-

D A  N A q Ã o  P I? R 1' U G U E Z /I. 7 
dar fel' hum 'mefmo o Anjo Cu!lodio de POI'luoal e Ó 
Anjo Cu!lodio do lIoH" lVIarquez ? Todos os ;'Ie :te!les 
vlllte e finco annos temos prefenciado , c admirado as ef­
tupendas Obras "�o e A�çóe� do nolfo, mngnanimo Rcy , e 
Senhor D. JOSE o Pnmetro ; o ndnma\'el acerto lia efco­
lha , c coudurçiío dos Meios ,. que er� lIeceOàrio applicn r ,  
�nm fe cOnre�tlHem (;lIl�OS FIOS alrdhmos , e import:\l1tif­
lImos ; o fchz " c. glo,.,ofo fuccelfo de tantos Negocias 
por extremo d,O,ccls , arduos , e con!plicados : Não pode­
mos �elxar de reconhecer , � �onf�lIar com hum refpeiro­
f� nOombro , fer o aélual M lIl IlIeno de Portugnl hum Mi­
mlleno JIlfp:mdo , glllado , favorecido , e protegido do in­
I'enclvel JIl�UXO , c poderoro foccorro de alguma das ce� 
lefliac, Jlllelligellcias mais proximas ao Lume inacceflivel 
da Divindade. C ' )  " .  . 

E que olllra 1'6de fer e!la Intelligencia de fuperior 
ord.em , qu� .0 Alijo Tutelar do .Marque>; de Pombal ; 
At\Jo rem duvldn de grande confelho para o Cliênte , pa­
ra o Rey , • para o Reinq ? Qle outro porém póde fel' 
e�� AnjO de grande conrc�ho para todos , que o que para 
ullhdade , augl11ento , glol'la , e .f"lendor de hum Reino , 
que ellá debaixo da rua Guarda ; fuggere ao mefmo Mar­
quei': tantos Penfnrncnros ruperiores á comlllua comprehcn­
sâo dos MOrlnes; t" ntos Proje.'los elevados .muito robre a 
ordin.ria condu.'!a dos .outros Anjos ? Concluamos logo , 
que f� !te hum Aml/do o AI�� Cuflodi� de Portugal , 
Arefll!}o lambem deve fel' o AlUO Cuflodlo do que tem 
a reu cargo o Governo , c Miniflerio do mefmo Reino, 
Concluamos fcr hum mefmo o grande Anjo , que com n 
fua invifil'e1 protcc�ão afliflc a Portugal ; que o que com 
as cclcIbacs Ltlzes , que occultamente comrnunica ao fell 

Mi-
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M inilho , lhe infpira d e  continuo o inexhaurivel dom de 
conCelho , com que "cruas que elle o góverna , adianta , 
nobilíta , e engrandece na face de todos as Na�óes. 

Mas dizei-nos j:í , A njo fnnto , Anjo grande , Anjo 
pode rafo : �Ie InllTllc�ões foram as que recebelles do Su­
premo Senhor , qoe he Deos dos E,ercitos , quando clle 
vos encarregou da tutéla , e defens�o delle volfo t�O il­
Iullre Recommendado ? Onve, e attende , Anjo meu , Mi-
11il1ro meu : ( Di ffe o eterno , e omnipotente Provifor de 
todo o creado ) Sabe , que huns certos Homens Apolla­
tas ; huns Homens ;ebeldes ; IllIns Homens obllinados lia 
rnalicia ; . e iniquidade ; Imns Homens , que com as ruas 
defobediellcias , foberbas , arrogancias', ambi�ões , cubiça s ,  
atrevimemos , illfidelidades', perfidias , inCultos , f.1Crilegios, 
herer.as , atrocidades , fOTam accumulnndo contra fi pelo 
largo efpaço de duzentos annos os furores , e villganças 
da millha ira , até o ponto de ferem por Mim abandolla­
dos ao ultimo "tremo de defefpernção , e de cegueira iII" 
terior : ElIes Homens , digo , vendo que o Morquez de 
Pombal , Mini(\ro r.EIo , labia , e valerofo do meu fegun. 
do David , do meu amado Ullgido , do meu joCé Rey 
de Portugal ; fora o primeiro, que corrêra o véo ás fuas 
Hypocrifias, aos fells Embuiles , e ElIratagemas , ás fuas 
Maquinaçóes , aos feus horrendos , e abominaveís IJlanos 
contra a Pureza da Religião , e da MOIa l ,  que meu Uni· 
genito Filho enlinára ao Mundo ; contra a obediencia de· 
"ida , promettida , e jurada aos meus Vigarios ; contra ao 
fujeição, e ,'anàllagem , que a todos os Principes , e Po· 
teftades da Terra tributáram fcmpre , e mandáramo tribu­
tar os meus Apofiolos ; comra a vida dos mefmos Princi­
pes, e dos leus Maginmdos ; contra o focego pílblico das 
Sociedades humanas ; contra tudo o que no Mundo ha de 
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mais 

Homem il1\1ti l , cuja vida importe pouco á Réptiblica ; 
mas da incolumidade , e fegurança de hum Miniilro , a 
quem En com efpeeial Providencia mandei �o Milndo , e 
elcolhi neiles ultimas tempos de ta ma calamidade " e cor" 
rupçao ; para 'que eilando ao lado de Dom JOSE , ,!tey 
de Portugal , COIUO feu Primeiro iVliniílro ; procuralfe re­
parar os graviffimbs damuos , c .ei\mgos , que por efpaço 
de dous feculos amontoou a malícia de huns lI.omcJls, tao 
ingrato .. s. . ' �. . 

'I rata-Ce da IIlcolumldade , e fegurança de bum ReI" 
no' , que tem por Tynibl'e a Cruz , e a� Chagas de meu 
Filho jerus Chcillh ; e que defde o pnmelTo dia , que 
nelle entráram os mefrnos _ ingratos Homens , até o em 
que foram deli  é e'terminados ; andou fempre agitado 
de intrigas , de inquietações , de ' di(\urbios " de con· 
juraç�es , _ de motins , de attentndos , de a(folaçoes , 
de fumas. ' .  

Trata-fe da incolumidade , e fegurança de hum Rey, 
que tem paI' Throno a J uiliça , a Verdade " o Zelo pela 
minha Honra ; de hum Rey , '8 quem Eu qUlz f.1zer gran­
de , e famofo eutre todos os Re)'s da Terra , dan'do-Ihe 
PO( Confidente , .e ' Confelheiro, hum Miniilro habil ; de 
hum Rey , que no que emprende , e no que confegue , 
todo o Mundo' tem vlilo , que 'anda com elle a minha 
Mao Omuipotellte. ( , ). 

o Succeffo paz em toda a clareza , que a conferva. 
çao, da vida do Marquez de Pombal , foi , e he para o 
Ceu ,grande AI�o Tutelar hum objeao de tanta attençâo , 
e cuidado , como para o Altiffimo o foi , c he de. huma 
efpeeial Providencia., O Altiflimo mandando , e o A nj,! 
obedecendo', manifellam bem a todo o l'órtugal , quanto . 

por 
(r) Luc. I. 66. EI(ain r .. UlH '�·.i ér,'/ .fIIl1 'iII".' - , ) 
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mais [ag'radei , e inviolavel :  ElIes Homen� , torno a dizer, 
,'endo que por eiles atrocimmos deliaos , accumulados , e 
convencidos na f.1CC de todo o Orbe Catholico , fizera o 
mefmo Marquez não fó c'pulfar de todo o Reino de Por. 
tugal a fua Sociedade ; mas tambem aboljr , e extinguic 
da minha Igreja a fua Ordem : Armados agora lião de 
pnciencia , e humild<lde , como convinha :l Profifsno de 
Chrillãos , e muito mais á Profifsao Rcligiofa ; mas de 
furia , e de raiva , como Vafos , .que são de collturnclia , 
e de reprovação : IIIAammados' não' em icaridade foffredo­
rn , benigna, pacífica , e defintereflàda ; mos em hum adio 
entranhavel , em hum odio reconccl1trado , em hum adio 
monal contra o Proximo : Perte�dem , e procuram COál o 
ul t imo empenho , e esforço tirar a 'vida 'ao meCmo' Mar­
qucz de Pombal , pelos modos mais nfl:utos ' . mais croeis , 
mais imprevifios ,: Sem entre�tanto oS �l'efrear , e cohibir 
nem a f.1ntidade , e fe"eridade das minhas Leis ; 'nem o' 
Diélames da Razão N.1tural ·; 'riem ' ,os Rémórfos dã pro­
prj� confciencia ; nem , o que hc' mais , a ncceJTaria rcRe­
xão , que por força do que experimentam devem ter fei­
to , de que ha muitos annos anda fobre elles a pezada 
Mão de hum Deos irado , de hum Deos Vingador , de 
hum Deos Jufliceiro. . 
, Tu pois , que por Natureza és Efpirito , e na aaivi­
dade és Fogo abrazador ( , ) ;  voa· nelle mefmo inOallte fi 
derviar do mefmo Marquez toda a filada , e a desr.1Zer 
qualquer rupplanração , que lhe queiram armar os feus , e 
meus Inimigos. Não o largues em alguma hora , ou J110� 
mento. De ,dia , c de noite véla fobre a fua vida. Acom­
panha-o , avifa,o , defende-o , protege·o. 
· Trata-fe da incolumidade,  e Cegurança não de algum 

C Ho· 
('l) rr,lI. curo 4. Qui lati, Mgtlct fUO! lp/ri/II', t;., uinÍj-;'ol 11m i;,n":I 1Ir(l1/1rII' . 
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por todos N6s deve fel' defejad. , e eilimadà hum" "ida , 
de que o Ceo f.n tanto cafo. 
· Agora pois, "alerofo ,  e pio Marqucz ; agora , que a 
von" precioliffima vida eilá encommelldada peJo Todo 
Polierofo á tIltéla do voni> , e 110110 Anjo; agora , que já 
tao vifivelmentc experimenlafies os cHeiros defla celeflial 
protcççiío : Póde já. toda a Nação Pórtugueza cantar coo 
mo Epinicio o Pfallllo do Real Profeta. ( ' ) J 
J 1. , O que habita 110 adjutorio do AltifIimo , <lefcanca· 
rá na protecção do Deos do eco. 

a 

' ,z. Erre mefmo dirá ao Senhor : Vós fois o que me 
recebcfles nos Braços da volTa Providencia ; vós o meu 
Refugio , o meu Deos , em quem [empre efpemrei. 

' 

3. Porque elle mefmo foi o que me livrou do Laço 
dos Caff.1dore. , e da Palavra mordaz. 
· + Elle (Om as lilas Azas te. fará fombra '; e tu cfpc. 
rarás uas ruas Pcnnas. 

5; A fua verdáde te cercar:í como Efcudo , para não 
temeres os Inimigos noélurnos ; " 
· 6. Nem a [étra dcrpcdida á tua "ifia ; . nem a Nego­
ciaçâo tr�tada. no filencio da noite ; nem o AOàlw , e De .. 
monio do meio dia. 
I 7. Cahidó ao teu lado mil , e á tua direita dez r:nil,  
porém o mal  nao.' chegará a ti. 

8. Tu 

(I) . pr�lm. xc. I. Qyl bllii/M '/fI djlmrio AltilJini ; i, ,r,unio,: .IJd Celi curr.orditur. . . 
Z.' Diul DDr,jllo : S,jrt,tor atlll (I til J é· rtf:Jf.irm .rtll/n i Dfll. "(III fttrllh in 

I!lU. j. Qllui/lJ':l i,j� lihulI'IIit r::l d! 11I1/1l0 r;lIf1tn,iua � 6· lJ 't'!,lo "fruo. 
4. Sttlll1lil Jllir ohdr.dil liH, t:.--- Jd fluil rjlll J,:,dir . 

.. 5. SelllO ti,�"'dil It '".:tFilllr fj.,; 110' liruH, � ,itfor, nor7nll" 
G. .A. Jt:tillll 'toltlllf ia '-ir i '/I r.tt.olio r!rllr:cbldlllt iII ll.!in', j IIi i"lIrfll 6- l/� 

C4l1ip r.,n'oIitlIlQ. 
7. C.dl/ll II l�"rt Iro "ilIr J 6- Jeun ajllia a d/xl,j, 11Ii; ; �J II Ultn 8'3 o," ,r�pj1l1Ildjf. • •  
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, 3 .  Tu fómente ficar�s vendó . com os' terlS olhos o 'in­
fortunio alheio ; e preCenciarás o calligo. dos perverCos, 

9. .Porque diITelle : Vos , Senhor ,  CO,is a minha Efpe­
ranéa ; vós o que puzelles muito alio o .voHo Refugio. . 
· io. N�o chegará a ti o mal ; nem o flagello entrará 
em tua CaCa. ' . . - . 
• I I . !lorque o. Senhor mandou nos Ceus Anjos , que 
te guardem em todos os teus caminhos. . . 
· 1 1.- 'Elle" pois' te Cuneot�táõ , em,ICeu' Br�ços , para 
não [ucceder, que cahindo , filas na' pedra' o teu pé. . . 

· 1 3 .  Anelarás Tobre .o Arpide ;. e Cobre. o BafiliCco.. ; e 
piz.lIás o Leão , e. o: Dragão. . : . 

'4 . . Porque elle e[perou em Mint , Eu o livrarei ; .e 
porque eooheceoco meu nome , ,Eu o protegerei. , . ' 5. EII. clamará' por Mim j e Eu. o :o�virei': : com elle 
elhiu na m"Cma:oc<'aG�o, do perigo , e do trabalho'; livral-
lo-'hei , 'e glorificallo.hei. . 

, ·- .r 6. _·:EllalieUo,he.i :de.dias :proloog,ádos ; e. no fim mof­
trar-Ihe-hei o meu Salvador;" ... , ; . ' "  : 
_ 

. E vós", cÜ®'JI1.lI';i;ei:di�Hõmen� abandonados ás ' depr�vaçiÍes, da rraiv'\., e . da defefperaçiíu ;' 'que importa 
que procuraffeis encubrir-vos com 3S Cambras da "noite , e 
90 engano ; fe' o[dedo ·d� 'Provielencia vos 'ell'á ' mollraodo 
pelós públicos FaEtos authorizados "a Sentença d.:nove 
de Outllbro delle preCente ar\Oo : Q�le vós folies os ver-

da-
8. J'erlíl'll.""'ll dfll/jr Illil hnjí4trdit ) Ó· mr;�ll/j()n�� pmtJtM"1II1 'llid!fir. " 
9. Q.lI4l1lan ,u 'u " Do�j"r , [pu um; 1l1tiffi'rlun J,ofllifii ftfwgillrtl IUUrI, 

10. NQ)j' IllCldlUfA, /( t'llIln f; C',flll/,tllup tlQ11 IIps.ropill1ul!6ij Il1bunntulll /J'�.\ 

11. �O;!:76a�I:;::�i:�:,:II:���Yor� �jTtn��,(1I�O��;�;c:; :;dl:�:Uu:I.�jit 'U;':, 
I J' Supu /lIpldtCl 6' 6l1jilift'm /lElh'��;, ; v' contu/cllii, ltQUlt'I {;. dfl1(lIn�CI, , 14. Q!lolliaL'. i/J, I.Yr JI'!ra''';I , lib:rnh tua j prOUt/ln (un , qual/iII'" '1It.;w�jt 110· 

0l1:5�!U�i'dll.it ati '� ( ,  Ó' li,; t.lll'JditJn ;1I�t\ {UU ipIo fua ;'n tfiiulnlione ; m};"J 
lU" , &.glori./itlll-o tup, " ' .: . . ', . 1 , 16. 19.!ilu.lil/( tUtnm replr;o tun, t.'" cfltn:l/lr:l ilJi [1II'J/4T1 t'I(Ur/. 
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Corpol'ãÇão do Orbe conheci'do , que" .não foll'e o .'·dOo. 
façanhõ[o Synedrio ; podia conceber '. idéa- �ftificioC<i. 
ElIratagema , com que cCidlhelles o dia mais rar llo .; 'ft 
plaufivel , !que tihha amanhecido !í Corte de Lisboa ;. 1'0'" 
o denigrirdes , -e horrorizardes com' hum tão " efpamoC", 
Catálll'ofe , como o que Il)aquinalles 'cojn_ o , fim � de que' 
toda a 'grande parte Popular das drizentas mil! Perroas 
que enchiam a Real Praça do Comnrercib I naqueUe' fàuf­
tilTimo dia ; primeiro forprendida por hum tão repentino 
Fenomeoo , cuja .éauCa necell'ariamente. 'devia ignorar '; . é 
logo dopols. agitada pelo Fapatifmo ' dos vorros nefando. 
Emi'G'a,'ios ; .. foífe induzida , e concirada1a crer ,'1qnc tbaixá .. 
ra dó eeo para defaggravar"V!ls'o m,efmo Fogo ";" de que 
vós ,havieis lido' os ;infernaes ·Auifices . .. r. ,," o ! I 
, .  Se os J)itos de duás , ou tres 'I1ellemunhas livr .. s dê 
fufpej.�ó fazem Prova pleniffima p"'as Difpofições dos 
Texros Sagrados , e, Civís ; muito mais" numeroros sâo ós 
Depoimentos de Faélo proprio , com que , fem vos Centir" 
des , vos' condemnalleS a vós mefmos ' á Face de todo o 
UniverCó nos malvãdos Efc'fifos , cllm que inllruilles aquél. 
le iiluCo Executor ., e defgra.ada Vi�lima da voITa atroci­
dade. 

Nos :meCmos Efcritos pois he hum claro Depoimen­
to da voll'a ehormiffima culpa cada huma das dauCulas 'fe-: 
guintes. , Pr!o�ei

.
ra. ::: O Mnrflllez de Pombol 1l1� amigo: 

( ou IloJ1ó /lili/ligo , no genumo fenlldo da Iroma , qu� 
contém dila clauCula . .) Segunda. ::: Emprcgolldo-fe o· gol­
pe 110 Tyrfl/lllo. :::- Terceira. ::: Se põe a armadilha para a 
redelllPfão de todor. ::: �arta. ::: A Religião lIão /no/,/·e. 
::: �rinta. ::: V. m. /elll certo o premio. ::: Sexta. ::: E fi­
cará hllm Homem . . . .  ::: Illo fe vê , que era 111l1i/o 
grnllde. 

Se 
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dadeiros Ré"s d a  abomioavél · conjura.ão , que a Suprema 
Junta da Inconfidencia mandou calligar na PeIToa do mal-
vado MOI)f1ro 'J ono BnptijJo Pélle ? . 
I Se, ô àr'gumento , que 'Ce deduz a ji1ficiclI/i pO/'/il/lll 
ellllmerá'tiollc " he válido , e he concludente ,p.or .tOda a Ra­
�ão NaturaL, e Juridica : Dizei-me qual he em .toda . á 
Igreja 'dé :I)eos a Communidade do Clero Secula,( ,. ou 
Regular ;"qual .he ,nos Reinos , e ElIados da Terra a So­
ciedade ele Homeos Civís ; qual he aioda entre· os mer.nos 
Infieis 'guiados fómeote pelo ' Lume da Razão Natural ; 
qual he ; qual ·he , digo , aquella Univerfalidade de Gen, 
tes , que ell.bleceITe no Mundo por Botmina , e praticar.. . 
fe por hpm Syllema commum , uniforme , e fucceOiva.men. 
te ' feguido por mais de dOl]S [eculos ;; fazer all'affinar o. 
Papas , ; 'u, Reys ," os ' Póncipes do Seculo , os Cardeaes, 
os ·Prelados Diecefanos , e OS . Minillros de ElIado ; quan. 
do achou que affim era util aos [eus ilUdtos Fins; e nnln-
danos intereITes ? , . 
. Se_he preciCo cederem ·as. voOà. ·mali'cioliffimas cau. 
telas á evidencia , de que a volfa SosieU:1de foi até o ' dia 
de hpje. a ljoica " cont!, .o Commum <la, qua.1 fe acha ex­
uberantemente concluido o detellavel , e péffimo cO�1jme 
de rão execrandas maldades : .. Por dle, conclue igUalmente 
a poderofa Prefumpção de Oireito com a pleoiffin)a Pro­
va ; que ella contém por fua natureza_; .qr\e yós fo{les os 
certos , e indubitaveis Mandantes de. tiío abominavel deli­
élo ; e. que o Maodatario julliçado ,fó foi hum fervil , e 
infame -Inllrumento . da volt, · fempre até agora im'placavçl 
vingança. . ' 

.
. , ­

_ Se � verofimilidade , e. a h)vero[lmil,idad� , sao o. 
dous Pótos , q�e, fix�m a fegura.n�a. <!a� ProJ'as ': Amba; 
eUas confirmam exuberantemente , que neohum�" outra 

, _ D Cor-" 

D A  N A G A O  .P p R T U G'IfE ZA .  1'5 
. Se-: pu is fe prefcindir da. v<;>lI'a Sociedade, qual outr� 

fe nchará em toda a Corte .de Lisboa ,.e em todas- as Pro­
vincias do"Rein,o de Portugal , que teoha o Marquez de 
Pombal por feu inimigo em commum ? ,�lal outra , a qu� 
o repute ' por 'I)'rflllllo ?  .�I3L. e il1 t.odas. as,.Ordens . do Cle, 
ro Regular aqueUa , que fe ache 11' urgencia de procrlrar 

' perfuadir defde o abatimento, da agonia ; que a frla Reli­
giiío lI!ÍO 1;lOrre , co'mO Hl voJTn moneo , depois que foi ex­
tioél .. ?.�lal a que folie capaz de affirmar , que a morte 
do Marqu'ez Cería de utilidadelporil â redelllPfíÍo de todos ? 
Qtnntos , e quaes são cfies todoS' ? t • .: !} • 

He demonllrnril'amente certo , que não poaem fer 
todas as ,di/ns Ordens do Cler\, 'Seculrir,  e Regular delle 
Reino : porque qúafi todas tem já feito , . e vam fazendo 
fubir nas fuas Igrejas perenues Louvores , e públicas Ac. 
çôes de. Graças no ,C;ó· , ·por. �avçr prefeivado a vida do 
Marquez. ( feu devoto , e ielofiffimo Bemfeitor) dos e[­
tragos do volfo ElIratagema. ,�lé nao podem fel' todo, 
.9S que são comprehendidos 'na Colh;cçlío' do lllullre , No­
bre , e fempre Leal PO\'o da Capiral do Reino , de que 
11e RepreCentatil'o O' Senado. da Cgma ra : porque todos 
tem dado 'ao mefmo Ceo , e á Terra os mais figoificnn' 
tes Tellemunhos do feu graode fullo , e do Ceu igual con­
tentame,oto ; fazeodo entoar , e celebrar na devota Igreja 
de SOllto AII/onio os mais folemoes Hymnos , as mais gra_ 
tulotorias OraçiJes , e os mais reRetidos Sácrifioios , pel� 
prefervação da I'ida do Marquez. �le nao podem reI' to­
dor os que conllitUem as CorporaçiÍes do Commercio em 
.grorro ; as CIoOes dos Mercadores de Retalho , e Tráfico 
miudo. Que nao podem fer lodor os Gremios dos Anifi­
,ces , alillados debaixo das Bandeiras da CaCa chamada dos 
Yillte·Q!!o/ro , que tem o Juiz do Povo pOl: fen Prefiden-

te : 
30 
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te : porque tambem cada hum. de(lris Glafres , e GI..,m�os 
no feu particular , cncheo' as Igrejas de Graças, e Louvo­
res ao Altiffimo com t50 efficaz devoção. , como' defpeza 
no Culto Divino "; .em concurfos t-aes ,· . e tão numeraras , 
que ne\n ainda os Templos mais amplos podiam recebel-
los. · " ' . ' . . .  . . 

Não fendo pois eíl:es .bs todos I a .que vos ,referi(les'; , 
fica bem manife(lo , que fómente ao GOlpO Colleélivo da 
varra .raivo!"a ,  e extinéla Soci�Jade podiam dizer re[peito , 
e fazer. relaçiío .aquelles vollos denomii1ados .lodos. _ 

Ultimamente sâo Principias univer[.lmente recehi- , 
-dos : �e nenhum deliélo fe commette rem ,caufa : Q!re 
por i llo os Réos, dê qualquer _crime fe . replllam fempre 
<lquelles , que. p�ra :elle tem �motivos de paixâo , e de in­
terefre . . E ondeJe acharáó enuoda a Europa , e menos 
em . Portugal Homens , que. tiverrem paix50 , e interelre 
para armarem hum tao ,artificiofo E(lratagema , ao fim de 
privarem o Marquez de Pombal de. buma .vida tão uni­
verfalmente 'defejada , e agradecida ao eeo ) com tantas ) 
-e tao públicas Oraçóes , e Sacrjficio� ;" fe não fe forem 
·defcubrir n� foberba , na .Jaiva., e na Jempre implac",'el 
vingança Je[uitica ? - .; , 

E pois '�ue de hum tão ·horraroro ) e pllbJico ercan­
.dalo , podeis ainda tirar hum' proveitoro exemplo ) e hum 
claro der engano ) para acaoardes de crer , que ",s vorras 
porfiofas malicias não tem podido , nem poderáo já mais 
-prevalecer contra aquella Suprema Providencia , que e(lá 
fempre indefeélivelmente vigiando fobre a Igreja de. Deos , 
e [oore {IS. Monarquias da Terra ) para as defender, e pre­
fervar dos infultos ·dos malvados : Aproveitai-vos dos me­
·recimentos de todas aquellas dev.otas , e perennes Oraçóes ) 
e de ·todo.s «quelles multiplicadus Sacrificios. , a que défies 

' . 1 . hu-

raçào; que importa que procurásseis encobrir­
-vos com as sombras da noite, e do engano; se o 
dedo da Providência vos está mostrando pelos 
públicos Factos autorizados na Sentença de nove 
de Outubro deste presente ano: Que vós fostes 
os verdadeiros Réus da abominável conjuração, 
que a Suprema Junta da Inconfidência mandou 
castigar na Pessoa do malvado Monstro João 
Baptista Pelle?»l6 

A «certeza» de Pereira de Figueiredo, a sufici­

enti partiwn enumeratione, sobre um aconteci­
mento e processo que, aliás, ficaria por explicar, 
para sempre, em todos os seus detalhes e impli­
cações, interessa-nos, acima de tudo, pela inter­
pretação dos acontecimentos caucionados pelo 
Poder. No preciso momento em que se dava a 
apoteose do pombalismo, em 6 e 7 de Junho de 
1775, com a inauguração da estátua equestre e a 
incrustação do medalhão do Marquês de Pombal 
no pedestal, no momento em que festivamente 
irrompia o carro representando o Templo da Imor­
talidade, no dia «mais fausto e plausíveh> que tinha 
acontecido à Corte de Lisboa, afirma-se a cidade 

pe/feita, assistida pela Suprema Providência. 

D A  N '\ G Ã p  P O R T U G U E Z A', 17 
1mn!" ta� torpe caur., ; para converterdes a varra até ago­ra mReXl.vel foherba na docilidade , e refignação ) com 
'lue deveIS humIlhar-vos confuros debaixo das Difpofições daq�elle Altiffimo. Senhor , que vos tem aberro os feguros cam.mhos da humIldade ) e do abatimento , para vos con­dUZirdes ao fim do Summo Bem , a que vos d'eíl:inou pe­la Redempção do Gencro Humano. 

E M A G-

Nestas circunstâncias era possível, final­
mente, a Redenção do Género Humano frente à 
falsa redenção prometida por aqueles que visa­
vam eliminar de Carvalho e Melo constante do 
processo de Pelle, 

«Se pois se prescindir da vossa Sociedade, 
qual outra se achará em toda a Corte de Lisboa, 
e em todas as Províncias do Reino de Portugal, 
que tenha o Marquez de Pombal por seu inimigo 
em comum? Qual outra, a que o repute por 
Tirano? Qual em todas as Ordens do Clero Regu­
lar aquela, que se ache na urgência de procurar 
persuadir desde o abatimento da agonia, que a 
sua Religião não morre, como a vossa morreu, 
depois que foi extinta?»l7 

A leitura de cunho religioso, expressa num 
discurso de sacralização do poder pombalino, 
como aconteceu em tantas outras expressões do 
absolutismo esclarecido europeu, significava a 
aproximação a um discurso racionalizador, em 
que o Estado aparecerá como protector do 
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próprio sagrado. É neste sentido que podemos 
entender a contiguidade da acção punitiva, 
reiteradora do Estado, com o permanente apelo 
às acções de graças, reparadoras das conse­
quências previsíveis da acção criminosa de Pelle 
e dos cúmplices (?) que o réu não delatou. Em 
termos de imaginário colectivo, a afirmação 
regeneradora de uma sociedade ameaçada inte­
gra-se, afinal, na festa que durou vários dias, a 
fim de comemorar a implantação da estátua 
equestre de D. José I «com toda a grande parte 
Popular das duzentas mil Pessoas, que enchiam 
a Real Praça do Comércio»18 por onde circularam 
os carros alegóricos Templo da Eternidade, 
Portugal Triunfante, além do de Apolo e de 
Oceano e Tétis. 

Do lugar em que o Padre Pereira de Figuei­
redo, porventura, poderia observar o rei já doente 
e melancólico, era de toda a conveniência espe­
rar que o Arcanjo da Guarda de Portugal fosse o 
Arcanjo da Guarda do Marquês de Pombal, 
protegendo o exercício do poder absoluto, para 

além das circunstâncias, isto é, mercê do bom uso 
da Razão natural, da «boa Razão» premiada, em 
todos os momentos, pela disponibilidade, pela 
eleição da Potência tutelar e conselheira. 

Para concluir, deve-se entender, ainda, que 
o autopanegírico do Poder, composto pelo teori­
zador regalista AntÓnio Pereira de Figueiredo, 
reflecte um projecto político que se afirma pela 
diferença e pelo exorcizar de toda e qualquer 
força desestabilizadora, isto é, a diferença que é 
possível construir pela Razão, sem dúvida, mas 
também através da protecção angélica garante da 
incolumidade do Ministro e da Nação Portu­
guesa. 

Nota: uma versão anterior deste trabalho foi publicada na 

Revista Port1./g1./esa de História, t. XXXI (1996), pp. 377-381. Ao 

retomar, agora, o texto para acompanhar a rlivulgação do opús­

culo de António Pereira de Figueiredo introduzimos algumas 

modificações. 

I Cfr. Manuel Filipe Cruz Canaveira, SUA MAGESTADE 
FIDEÚSSIMA - Da Monarq1./ia, Imagem da Realeza Ideal e 
Ed1./cação do Rei /10 Absolutismo Português e E1./rope1./, Lisboa, 

UNL, 1996 (Diss. de Doutoramento), pp. 136-172 e, especial­

mente, p. 161 sobre a inauguração da estátua equestre de 

D. José l. 
2 Preces e Votos da Nação Port1./g1./esa ao Anjo da G1./arda do 

Marq1./ez de Pombal, Lisboa, Na Regia Officina 1'ypografica, 

MDCCLXXV; p. 9. 
3 Idem, p. 6 

4 Idem, ib. 

5 Preces e Votos cit., p. 10. 
6 Idem, p. 4. 

7 Idem, ib. 
o Cfr. Zília Osório de Castro, «O Regalismo em Portugal. António 

Pereira de Figueiredo» , C1./ltura, História e Filosofia, VI (1987), 

pp. 375-377. 
9 Preces e Votos cit., p. 4. 

\O Idem, p. 5 
II Idem, pp. 6-7. 
12 Idem, p. 7. 
13 Veja-se J. S. da Silva Dias, "Pombalismo e Teoria Política» , in 

ClIltura-História e Filosofia, I (1982), pp. 457-114; J. Esteves 

Pereira, ob. cit., Parte II, pp. 87 -175. 
14 "Mas já Maria se vê/livrá-lo de tanto mal/e teu pescoço 

infernal, lpisar com seu próprio pé.» (B.U.C, Ms. 394, fl. 208) 

citin J. J. Carvalhão Santos, Literatura e Política. Pombalismo 
eAnti-pombalismo, Coimbra, Minerva, 1991, pp. 1 13-1 16. 

1 5 Preces e Votos cit., pp. 11-12. 
16 Idem, pp. 12-13. 
17 Idem, p. 15. 
18 Idem, p. 14. 




